
COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA

REQUERIMENTO Nº       , DE 2009
 (Do Sr.  Bernardo Ariston)

Requer a realização do Seminário “O
Brasil diante do Pré-Sal”, que tem como
objetivo debater a política nacional para
exploração da província petrolífera do Pré-
Sal.

Senhor Presidente:

Requeiro, com fundamento no art. 24, inciso XIII, do

Regimento Interno da Câmara dos Deputados, que esta Comissão de Minas e

Energia realize o Seminário intitulado “O Brasil diante do Pré-Sal”, de acordo

com o programa anexo, que tem como objetivo debater a política nacional para

exploração da província petrolífera do Pré-Sal.

JUSTIFICAÇÃO

A Comissão de Minas e Energia deve ocupar uma posição

de destaque nos debates acerca de eventuais alterações na política pública do

setor petrolífero, em consequência das recentes descobertas na província do

Pré-Sal, realizadas pela Petrobrás, ExxonMobil e Anadarko. Essa província tem

potencial para colocar o Brasil entre os países de maiores reservas do mundo, e

entre os grandes produtores e exportadores mundiais de petróleo.

Atualmente, a Lei 9.478/1997, conhecida como Lei do

Petróleo, estabelece que as atividades de exploração, desenvolvimento e

produção têm que ser realizadas, exclusivamente, mediante concessão. Esse

não é o “espírito” da Emenda Constitucional nº 9, que flexibilizou o “monopólio
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do petróleo” e permitiu que a União o explorasse diretamente ou mediante

contratação de empresas estatais e privadas.

Em áreas estratégicas como o Pré-Sal, onde o risco

exploratório é muito baixo, o regime de concessão pode não ser o mais

adequado. Assim, a Lei nº 9.478/1997 poderia ser flexibilizada e nela

introduzida, por exemplo, a possibilidade da celebração de contratos de partilha

de produção. Esse é o tipo de contrato mais utilizado nos países detentores de

grandes reservas. Nesses países, em geral, uma empresa pública representa o

Estado como Parte no contrato.

A Petrobrás, por ter cerca de 60% do seu capital social em

mãos privadas e por já ser concessionária na maioria dos blocos do Pré-Sal,

geralmente em parceria com multinacionais, talvez não tenha legitimidade para

representar o Estado. A Empresa de Pesquisa Energética (EPE), a Companhia

de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM) ou uma nova empresa pública

poderiam exercer essa representação.

É importante ressaltar, ainda, a grave lacuna existente na

Lei do Petróleo, que não prevê o caso da exploração e produção de campos que

se estendam de blocos concedidos por áreas não concedidas. Esclareça-se que

a União é a detentora dos direitos relativos à produção do petróleo existente na

área não concedida; nesse caso, também uma empresa pública poderia

representar os interesses da União.

Proponho, então, a realização de um Seminário intitulado

“O Brasil diante do Pré-Sal”, que tem como objetivo debater a atual política de

exploração de petróleo e gás natural e a possibilidade de mudanças nessa

política, em razão do cenário advindo da descoberta da província do Pré-Sal,

que poderá colocar o setor petrolífero nacional em outra dimensão.

Sala da Comissão, em       de                           de 2009.

Deputado BERNARDO ARISTON
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Anexo – Programa do Seminário

O BRASIL DIANTE DO PRÉ-SAL
Data:   /  /2009

Hora: 9h 00
Local: ........ Câmara dos Deputados

ABERTURA

- Deputado Michel Temer, Presidente da Câmara dos Deputados

- Deputado Bernardo Ariston, Presidente da Comissão de Minas e
Energia da Câmara do Deputados

- Sr. Edison Lobão, Ministro de Estado de Minas e Energia

PAINEL I – 10h 30

Tema: Regimes de exploração e produção de petróleo e gás natural

Mediador: Deputado Eduardo da Fonte, 1º Vice-Presidente da
Comissão de Minas e Energia

Expositor: Sr. José Lima de Andrade Neto, Secretário de Petróleo,
Gás Natural e Combustíveis Renováveis do Ministério de Minas e
Energia

Expositor : Sr. José Sérgio Gabrielli, Presidente da Petrobrás

Perguntas e Respostas

PAINEL II – 14h 00

Tema: Modelo institucional e criação de uma empresa pública

Mediador: Deputado Luiz Alberto,  2º Vice-Presidente da Comissão
de Minas e Energia

Expositor: Sr. Haroldo Lima, Diretor-Geral da Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis

Expositor: Sr. Paulo César Ribeiro Lima, Consultor Legislativo da
Câmara dos Deputados
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Perguntas e Respostas

PAINEL III – 16h 30

Tema: Os impactos e os desafios econômicos

Mediador: Deputado Nelson Bornier, 3º Vice-Presidente da
Comissão de Minas e Energia

Expositor: Sr. Eloy Fernández y Fernández, Diretor-Geral da
Organização Nacional da Indústria do Petróleo (ONIP)

Expositor: Sr. João Carlos de Luca, Presidente do Instituto
Brasileiro de Petróleo, Gás e Biocombustíveis (IBP)

Encerramento:  Sr. Bernardo Ariston, Presidente da Comissão de
Minas e Energia da Câmara dos Deputados
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